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AMOSTRA D E UM INQUÉRITO LINGÜÍSTICO PRÉVIO 
P A R A O E S T A D O D E SÃO PAULO-

Pedro CARUSO* 

RESUMO: Trata-se de uma amostragem de inquérito lingüístico por correspondência, feito para o 
Estado de São Paulo. 

UNITERMOS: Questionário linguistico; inquérito lingüístico; informante; inquiridor; pontos de 
rede lingüística; mapas lingüísticos. 

INTRODUÇÃO 
Em 1980, como material prático para 

os alunos do Curso de Pós-Graduaçâo**, 
utilizamos dois questionários linguisticos, 
tendo em vista dois diferentes tipos de in-
ni iPr i tOS. 

O primeiro desses questionários, fru
to já de algumas outras tentativas anterio
res, em Cursos de Graduação, foi monta
do e distribuído aos alunos para que o 
aplicassem em entrevista direta gravada, 
com informantes das regiões em que os in
quiridores residiam ou trabalhavam. 
Além do fato de se colocar o aluno diante 
do informante, procurávamos, é claro, 
testar, mais uma vez, o referido questio
nário. O resultado permitiu-nos fazer al
gumas correções e, principalmente, 
encorajou-nos a dar como quase definiti
vo o referido questionário, o qual deverá 
ser aplicado em todo o Estado de São 
Paulo, se conseguirmos a ajuda financeira 
que um empreendimento dessa natureza 
sempre necessita. 

O segundo questionário, cujo resul
tado estamos apresentando através de al
guns mapas, mostra um outro tipo de in
quérito, o inquérito lingüístico por corres
pondência. 

Deixando-se de lado o aspecto do 
simples exercício escolar, o questionário, 
ligado agora a uma sondagem prévia do 
território paulista, tinha ainda outros ob
jetivos: verificação dos possíveis pontos 
da rede lingüística e a maior ou menor di
ficuldade de se localizar informantes para 
o projeto acima mencionado. Além disso, 
esses questionários possibilitariam con
tactar professores que poderão prestar, 
obviamente, grande ajuda, quando for 
feita a pesquisa direta. Eles poderão ser o 
elemento de contacto entre inquiridores e 
informantes. 

O resultado superou em muito aquilo 
que buscávamos e, mais do que isso, mos
trou que a pesquisa linguistica do falar do 
Estado de São Paulo é urgentíssima e ne
cessária para o conhecimento dialetológi-
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co do Brasil. Não podemos nos esquecer, 
aliás, de que São Paulo é um dos focos de 
irradiação da língua portuguesa que se 
implantou no Brasil. Todos sabemos que 
o desbravamento e o povoamento do Bra
sil, com a conseqüente implantação da 
língua portuguesa, se deu a partir dos se
guintes focos de irradiação: Olinda e Re
cife (1535), Salvador (1549), São Paulo e 
São Vicente (1554), Rio de Janeiro (1557) 
e São Luís do Maranhão (1612) (1). 

Vamos-nos ater apenas ao questioná
rio lingüístico por correspondência e mos
trar de que modo ele foi montado, distri
buído e recebido e o que ele nos ofereceu 
quanto ao material recolhido e quanto às 
informações que nos possibilitou. 

QUESTIONÁRIO 
O questionário utilizado para o in

quérito lingüístico por correspondência 
contém 50 perguntas, redigidas de modo a 
permitir que o informante pudesse chegar 
ao que se pretendia da maneira mais fácil 
possível. Isto foi conseguido após testar
mos o questionário prévio na região de 
Assis. Ainda assim, apesar desta testagem 
preliminar, o questionário mostrou algu
mas falhas, perceptíveis somente agora, 
depois de aplicado. Isto nada tem de inco-
mum, pois "Le questionaire... pour être 
sensiblement meilleur, aurait dû être fait 
après l 'enquête" (2). O que importa é a li
ção que podemos tirar dessas falhas. 

O questionário abrange algumas 
questões sobre Natureza, Agricultura, 
Animais domésticos, Homem, Habita
ção, Brinquedos infantis e Superstição. O 
fato de termos organizado um questioná
rio pequeníssimo explica-se facilmente: 
dependíamos da camaradagem e da extre
ma boa vontade dos Professores de 1.° e 
2.° Graus da Rede Estadual de Ensino. 
Aliás, ressalte-se também a grande coope
ração das duas Coordenadorias de Ensino 
da Secretaria da Educação, Coordenado-
ria de Ensino do Interior e Coordenadoria 
de Ensino da Grande São Paulo, através 

de seus Coordenadores, Professores Jorge 
Monteiro Júnior e Celso Pinheiro de Cas
tro, respectivamente. Através de circular, 
solicitaram eles o empenho dos Diretores 
das 18 Regionais de Ensino na divulga
ção, junto às Delegacias, do inquérito lin
güístico que estávamos fazendo. Delega
dos de Ensino, Diretores de Escolas, Pro
fessores, enfim, muitíssimas foram as pes
soas envolvidas nesse trabalho de coleta 
de dados. Para se ter uma idéia, basta 
mencionar que foram enviados 1382 ques
tionários (1008 para as escolas do interior 
e 374 para as da capital). Os pacotes eram 
enviados às Regionais de Ensino, separa
dos por Delegacias e em envelopes com o 
nome da Escola para a qual era enviado o 
questionário. Cada envelope continha um 
questionário de 6 folhas, mais uma folha 
com a ficha do informante, outra com a 
ficha da localidade e ainda uma folha de 
instruções ao Professor. 

Os 1382 questionários foram envia
dos para 571 municípios do Estado de São 
Paulo. Recebemos a e v o l u ç ã o de 853 
questionários, o que tepresenta mais da 
metade dos questionários enviados, isto é, 
61,7%. A perda foi de apenas 3 8 , 3 % . 

Desses 853 questionários devolvidos, 
558 foram respondidos e 295 não o fo
ram. Apesar disto, estes questionários tra
ziam muitas informações valiosas quanto 
às razões por que não tinham sido respon
didos. Essas informações complementa
ram o objetivo inicial da sondagem e te
rão de ser levadas em conta quando da 
pesquisa lingüística direta. Julgamo-las 
tão importantes quanto as outras. 

Dos 571 municípios do Estado de São 
Paulo, recebemos questionários respondi
dos de 305. Isto representa material lin
güístico de mais da metade dos mu
nicípios do Estado. 
INFORMANTES 

A escolha do informante coube sem
pre ao Professor que ia aplicar o questio
nário. No entanto, tal escolha estava con-
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dicionada a algumas exigências que, em 
folha de instruções anexas, cada Profes
sor devia seguir. O informante devia 
preencher as seguintes condições: 
1 — ter nascido no município; 
2 — nunca ter residido em outro mu

nicípio; 
3 — ter entre 30 e 50 anos de idade; 
4 — se casado, o cônjuge deveria ter nas

cido no mesmo município; 
5 — ser analfabeto ou ter, no máximo, o 

curso primário incompleto ou, ape
nas, o Mobral; 

6 — não ter prestado o serviço militar 
fora do município. 

Nem sempre os questionários devol
vidos satisfizeram tais condições. Proce
demos, como é claro, a uma seleção e 
aproveitamos aqueles questionários que, 
a nosso ver, preenchiam as condições de 
terem sido respondidos por um informan
te razoável. Tivemos, pois, de ser menos 
exigentes quanto a algumas dessas condi
ções. Assim, por exemplo, incluímos in
formantes que, embora não tenham nasci
do no município, mudaram-se para ele em 
tenra idade. Incluímos, também, infor
mantes com menos de 30 e mais de 50 
anos de idade. Respeitamos, no entanto, 
os itens 2, 5 e 6. Por uma falha na monta
gem, a ficha do informante, que acompa
nhava o questionário, omitiu o item 4. 
Ainda assim, muitos questionários trou
xeram informações a respeito, pois esse 
item aparecia na folha de instruções que 
cada Professor recebia. 

Apesar disso, as informações que to
dos esses questionários trouxeram são va
liosíssimas, pois permitem prever algumas 
das dificuldades que serão encontradas 
em futuros inquéritos. Entre essas dificul
dades, saliente-se a que diz respeito aos 
itens 1 e 4. A mobilidade que caracteriza 
essa população se deve, quase sempre, à 
grande necessidade que os indivíduos têm 

de arranjar empregos, inexistentes na sua 
região, e à necessidade de melhorar o seu 
ganho diário, pois o que se ganha " n u m 
dá nem pra cume i trata dus f iu". 

No que diz respeito aos informantes, 
utilizados nesta pequena amostra, temos 
os seguintes dados para um total de 151 
informantes: 48 informantes do sexo mas
culino e 103 do sexo feminino; 13 infor
mantes na faixa etária dos 18 aos 30 anos, 
125 informantes na faixa etária dos 31 aos 
50 anos e 13 informantes na faixa etária 
dos 51 aos 67 anos de idade. 

Quanto às profissões, a distribuição 
dos 151 informantes deu-se do seguinte 
modo: Prendas domésticas: 62; Serventes 
de escola: 22; Merendeiras: 14; Lavrado
res: 14; Comerciantes: 5; Funcionários 
públicos municipais: 5; Pedreiros: 5; Mo
toristas: 4; Cozinheiras: 2; Carpinteiros: 
1; Ferroviários: 1; Costureiras: 1; Barbei
ros: 1; Enfermeiras: 1; Zeladores: 1; Faxi
neiras: 1; Vigias: 1; Prensistas: 1; Pesca
dores: 1. 

Por outro lado, os 151 informantes 
estão assim distribuídos quanto ao grau 
de instrução: Primário incompleto: 121; 
Analfabetos: 19; Mobral: 11. 
LOCALIDADES 

A escolha das localidades nasceu da 
proposta de Antenor Nascentes (3) para o 
Estado de São Paulo. Nessa proposta, o 
A. sugere 60 pontos. 

Como tínhamos questionários de 
apenas 35 desses pontos tivemos de acres
centar outros, agora seguindo um critério, 
quando possível, geométrico. Chegamos 
assim a 66 pontos.* Os claros, que se veri
ficam nos mapas, devem-se à falta de ma
terial das localidades que poderiam, geo
metricamente, ser pontos da rede lin
güística. São os seguintes os pontos, indi
cados nos mapas através de números**: 

* E m b o r a t e n h a m o s um g rande número de questionários da g r ande Sâo P a u l o , nâo os ap rove i t amos , por e n q u a n t o , 
por causa da complex idade que a p r e s e n t a m . 

** Os pon tos ass ina lados com o sinal ( + ) s ã o p o n t o s p r o p o s t o s po r A . Nascen tes . A letra a, apos t a a o número, indica 
inquérito feito em 1981, ou me lhor , questionário recebido nesse a n o . 
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1 — Santa Fé do Sul 
2 — Jales 
3 — Fenandópolis 
4 — Votuporanga 
5 — Monte Aprazível 
6 — São José do Rio Preto ( + ) 
7 — Olímpia 
8 — Barretos ( + ) 

8a — Igarapava 
9 — Bebedouro 

9a — Guará 
10 — Catanduva 
11 — José Bonifácio 
12 — Araçatuba ( + ) 

12a — Rinópolis 
13 — Andradina ( + ) 
14 — Dracena ( + ) 
15 — Novo Horizonte 
16 — Taquaritinga ( + ) 
17 — Jaboticabal ( + ) 
18 — Ribeirão Preto ( + ) 
19 — C a c o n d e ( + ) 
20 — Santa Rita do Passa Quatro ( + ) 
21 — São João da Boa Vista 
22 — Araraquara ( + ) 
23 — Presidente Venceslau 
24 — Santo Anastácio 
25 — Presidente Prudente 

25a — Taciba 
26 — Teodoro Sampaio 
27 — Assis ( + ) 

27a — Marília ( + ) 
28 — Jaú ( + ) 

28a — Bauru ( + ) 
29 — Lençóis Paulista 
30 — Avaré ( + ) 
31 — Botucatu ( + ) 
32 — Rio Claro ( + ) 
33 — Moji-Guaçu ( + ) 
34 — Limeira ( + ) 
35 — Ourinhos 
36 — Itaí 
37 — Itararé ( + ) 
38 — Itapeva 
39 — Angatuba 
40 — Itapetininga ( + ) 
41 — Tatuí 
42 — Porto Feliz ( + ) 
43 — Campinas 
44 — Serra Negra ( + ) 
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45 — Bragança Paulista 
46 — Campos do Jordão ( + ) 
47 — Lavrinhas ( + ) 
48 — Cunha ( + ) 
49 — Guaratinguetá 
50 — Taubaté 
51 — Paraibuna ( + ) 
52 — São José dos Campos ( + ) 
53 — Jundiaí( + ) 
54 — Sorocaba ( + ) 
55 — Pilar do Sul ( + ) 
56 — São Vicente ( + ) 
57 — Capão Bonito 
58 — Apiaí( + ) 
59 — Barra do Turvo 
60 — Peruíbe 

CONCLUSÃO 
A presente comunicação tem como 

objetivo fundamental dar conhecimento 
de uma pequena parte daquilo que esta
mos fazendo e daquilo que pretendemos 
desenvolver. 

Além disso, ela deve ser vista como 
uma fase preliminar, como uma fase de 
sondagem da realidade a enfrentar futura
mente. Talvez possa ser considerada, tam
bém, como uma tentativa de se evitar ou, 
pelo menos, de se tentar minorar o "vôo 
cego" de que nos fala Nelson Rossi (4) e 
que sempre caracteriza os trabalhos de 
campo. O vôo deixará de ser tão cego, 
quando se sabe que há pessoas interessa
das no assunto, que estão dispostas a co
laborar e, principalmente, são contactos 
dos mais importantes para uma etapa se
guinte. Referimo-nos, é lógico, aos Pro
fessores de 1.° e 2.° Graus da Rede Ofi
cial de Ensino do Estado de São Paulo e a 
muitas outras pessoas, Diretores Regio
nais, Delegados de Ensino, Diretores etc. 

Vemos, pois, o Professor como um 
dos elementos capazes de aproximar in
quiridor e informante de maneiras várias. 
Como se sabe, o informante nem sempre 
se coloca à vontade se não for apresenta
do por um indivíduo da própria localida
de. 



CARUSO, P . — Amostra de um inquérito lingüístico prévio para o Estado de São Paulo . Alfa, São Paulo, 
26: 69-77, 1982. 

Quanto ao material que aqui se apre
senta, apenas queremos chamar a atenção 
para uma pequena amostra da sua riqueza 
e para o manancial de dados que podem 
ser obtidos dentro do próprio Estado de 
São Paulo. As cartas mostram, ainda, di
versidades que, mais ou menos, se repe

tem em outros mapas não incluídos nesta 
amostragem. 

No fundo, gostaríamos que esse ma
terial servisse de estímulo para trabalhos 
dessa natureza e que despertasse outras 
pessoas interessadas no assunto. 
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